
WWW.IGAE.CV Boletim Informativo Nº 01 | Janeiro de 2016

IGAE, Sede Nacional – Rua Cesaltina Ramos, C.P. nº 7601 – Fazenda, Praia, Ilha de Santiago. Tel.: (+238) 2604801 | (+238) 2625010; 
Delegação da IGAE, S. Vicente – Rua Patrice Lumumba, C.P. nº 100 – Mindelo . Tel.: (+238) 2323220 | Fax: (+238) 2323248;

Delegação  da IGAE, Sal - Zona de Lomba Branca - Santa Maria- Tel.:(+238)2422744
 

Propriedade: IGAE; Redacção: IGAE; Imagem/Fotografia: IGAE; Edição: Mensal; Distribuição: Gratuita electrónica

retiro
Concluída mais um ano de árduas actividades de fiscalização das actividades económicas realizadas pela IGAE, impõe-se o momento de avaliar 
o desempenho da instituição, dos seus intervenientes, dos parceiros e dos impactos havidos. Mas também, impera-se a necessidade de lançar 
para o presente ano de 2016 a visão e as estratégias que a IGAE deve assumir para que continue o seu trajecto ascendente de reconhecimento 
e afirmação no país e a nível internacional, consubstanciando com a elaboração das guidelines do plano anual de actividades de 2016.

balanÇo das actividades inspectivas ano 2015

nomeaÇÃo jÚlio lopes
Júlio António Tavares Lopes, inspector quadro da IGAE foi no final do ano de 2015 nomeado em regime de 
substituição, conforme o B.O. Nº 1 de 11/01/2016 - II Série, para assumir a Direcção de Serviços, Inspecção e 
Controlo (DISIC) da IGAE, função essa desempenhada desde 2011 por Elisângelo Monteiro, também inspector 
quadro da IGAE. Com esta nomeação pretende a tutela (MTIDE) dar condições para que a IGAE continue o 
seu processo crescimento e afirmação que tem tido nos últimos anos.

tabela 2 - processos

tabela 3 - denÚncias/queixas /reclamaÇÕes

tabela 1 - acÇÕes inspectivas 

Derivado das actividades inspectivas realizadas em 2015, em que foram quase todos os concelhos do país que consubstanciaram nos dados das 
tabelam abaixo. De salientar que foram abrangidas industrias de produção de bebidas alcoólicas e outras, comércio a retalho nos bairros periféri-
cos da capital, espaços nocturnos, abate de animais, hotéis em que justificou a maioria das apreensões. Contudo, conforme a tabela 1 foram 
tirados do mercado e impedidos de entrar no mercado mais de um milhão de produtos impróprios para o consumo. Produtos esses, que

consumidos teriam consequências para a saúde dos consumidores e custo 
para o sistema nacional da saúde. 
Destaca-se também a boa resposta que a IGAE deu à lei de produção do 
grogue que influenciou bastante a qualidade do produto e a sua segurança 
sanitária. Derivado das infracções detectadas foram instruídas mais de 400 
processos de contra-ordenação e aplicadas cerca de 27 000 contos de 
coimas.
Ainda, foram registadas e seguidas 103 queixas e denuncias e 376 
reclamações, mostrando a participacões dos cidadãos na nossa missão de 
com a fiscalização contribuir para o desenvolvimento de Cabo Verde. De 
destacar queixas realizadas derivaram de conflitos de consumo, devido a 
violação dos direitos do consumidores.


